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0 aceordo Franeo-Aeeioh
0 Rklatk, embora circumscripfco ú

estreita esphfirii dojorunl provinciano,
tem, como qualquer orgam indepen-
dente, a restricta obrigarão de ser sin-
cero ao povo p'aru quem loi ereado,
em cuja alma viril tem vivido, acalen-
tando a dôoe esperança de melhores
dias para ó Ceara" e os cearenses,—epa-
ra esta pobre Republica, victima im-
bélle dc corrllhos e exploradores v uJ-
gares.

Jornal de livro opinião, obedecendo,
tfto somente, aos impulsos de um cora-
çao sincero e leal, tendo se traçado um
prógrarama genuinamente liberal,—ao
qual nunca mentiu ; vivendo, sempre,
livre das petas partidárias, que mani-
etam os pulsos e comprimem a cou-
sciencia dos que, cobardes e pnsilla-
nimes, se acocoram commodamente aos
pús do interesse mesquinho e sórdido;
O Rebate, com o desassombro dos que
Tivem de um nobre ideal, assentado
na base de uma convicção inabalável,
insubmissos íis conveniências que, aci-
ma da honra, collocam aa posições e o
lucro iminedialo dellas rezultaute ; O
Rebate, sempre, em todos 03 tempos,
mesmo nos mais agitados, combateu a
nefasta olygarchia do Sr. Oommenda-
dor Antônio Pinto Nogueira Accioly,
—nfto pelo seu appellido retumbante,
nao pela sua origem viciosa, mas pelos
seus manejos indecentes e reprovados,
pelo seu ntodus vivendi feito de tricas,
latrocínios, intrigas, traições, perlidi-
as e, sobretudo, pela sua innominavel
deshonestidade,—vivendo parasitaria-
mente dos dinheiros públicos, extor-
quidos ao povo que trabalha, e dissi-
pando com larguesa, na mais abomi-
navel ociosidade, aquillo (jue represou-
ta o fructo sasonado dc um trabalho
honesto e fatigante, escoado para as
arcas dos cofres do Estado por meio
do saque disfarçado em impostos.

Ao lado do povo e pelo povo, fizemos
toda essa campanha em prol da candi-
datura do Sr. Coronel Franco Rabello,
candidato popular sabido dos comi-
cios ua praça publica,—jamais das com-
binaçnes reservadas de gabinetes con-
fortaveis e luxuosos. Pelo braço do po-
vo, o único elemento propriamente de-
mocratico, queríamos vel-o subir ás es-
cadas de palácio e occupar a curul de
chefe do Estado, dignamente couquis-
tada e defendida pela soberania popu-
lar, em prelios renhidos. Queriamol-o
com o povo e pelo povo, sem compro-
luissog previamente ageitados, limpo
como fora a origem da sua candidatu-
ra, digno dos brios dessas phalanges
de bravos de 24 de Janeiro ; digno
dos esforços e sacrifícios despendidos
nesse pleito memorável de 11 de A-
bril; finalmente,—queriamol-o digno
dessa rézistehcia heróica, sustentada
com hombridade e civismo, contra a-
quelles que, sanhudos e ambiciosos, se
arrojaram de encontro a força inviola-
vel do Direito, sahindo repellidos pe-
Io direito imperioso da Força.

Queriamol-o assim,—nós e o povo.
Mas,... atinai de contas, segundo

Ob nossos telegrammas de hoje e ou-
tros ja anteriormente publicados, o Sr.
Coronel Franco Rabello fora procla-
mado presidente do Ceará,—nfto por-
que lhe reconhecessem um direito inil-
ludivel; não porque fosse o consagra-
do das urnas liberrimas,—mas, em vir-
tude de um accordo (pie, na pia lia-
ptismal das combinações partidárias,
tomou o nome de Franco-ACGIOLY !..,

F,sse accordo, cujas bases ignoramos
por completo, níto traz o cunho popu-
lar como fcropheu; não veio pisando o
asphalto das praças publicas, como a
candidatura de S, Exc; não foi sella-
do pela vontade soberana deste mos-
mo povo que, até bem pouco, servira
de pedestal ao altar de que S. Exc.
era o idolo. Veio pisando a tapeçaria
dos gabinetes cerimoniosos dos aristo-
cratas; sahio de detraz de pesados re-
posteiros, onde mais facilmente se
oceulta a vergonha de uma humilha-
çflo; elle importa uo funeral do cada-
ver moral do Ceara, amortalhado no
esquife da deshonra; traz 110 frontes-
picio, nao o lemma—Liberdade,—em
letras de fogo, mas o dístico pittores-
•o—Franco-ACCIOLY... Em torno
do cafcafalco, onde jaz a nossa sobera-
nia envolta em crepe, emvez de la-
grimas, symbolisando cirios; de pre-
ces ardentes, exprimindo a dor que
esmaga e opprime os corações verda-
deiramente cearenses, — corvejam os
abutres sinistros da olygarchia, trazen-
do nas garras aliadas as entranhas ain-
da palpitantes da terra amada de nos-
so berço, e trapos que recordam as
vestes brancas de cândidas creanci-
nhas—esmagadas a patas de cavallo
na Praça no Ferreira.

Nfto conhecemos, ainda unia vez re-
petlmos, as bases desse accordo, ne-
gociado, ao que 6 corrente, em nome
de uma paz que o povo altivo e no-
bre do Ceará não pediu, nem delegou
poderes para que a fizessem em seu
nome. Nada, portanto, podemos escla-
recer, a respeito, ao povo que nos lfi
f fomnopco moireja na labuta afanosa

1 pela vida, na conquista do pão liou-'rado, pelo trabalho honesto qüe enno-
brece o nobilila,—envolto numa ob-
scuridade santa, que não aspira a ovi-
dencia, mas também desconhece bra-
zões e liierarchias. F.inbora ! Em nome
deste mesmo povo que fez o \.'! DB.l.V-
NEIRO, ainda uma vez repetimos.: Tudo
pelo povo. era nome do Cbakâ-Livre;
tudo pelo Coronel Franco Rabello, em
nome da soberania popular; abaixo a
olygarchia do Sr. Commendador Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly, encharca-
da 110 sangue dos innoeentes; viva o
Coronel Marcos Franco Rabello, ao
lado do povo que o elegeu presiden-
d' da nobre e altiva terra cearense.

"V". Loy-ola.

Informações & Noticias
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Chamamos a attenção dos
assignantes em atrazo para
os pagamentos de suas assi-
gnaturas vencidas.

Poderão rernetter a impor-
tancia em carta registrada,
pelo correio, descontando o
porte da quantia remettida.

-£l fc3a.-ò.c3.e daMl-u.l.txex'—Para
irregularidades.

Cem rua exm". familia, chegou liou-
tem á noite de sua fazenda Ipueiras, no
municipio de Santa Quiteria, o nosso
prosado amigo Sr. Godotredo Rodrigues.

ASTIIMA ?—BROMIL

Seguiu hontem para Fortaleza o nos-
so joven e valoroso amigo Sr. ,1. Cos-
ta e Silva, representante da firma Au-
tonio Vieira Sobrinho, daquella pra-
ça, que se achava nesta, a negócios
commerciaes.

J!l 3a-ú.c3.e ã.a IVEixllxear—Para
hemorrhagias.

*?*
Amanha, deve terminar na visiuhn

povoaçfto de Cnmpo-novo, desta fre<rue--
zia, a festividade de N. S. do Perpo-
tua Soccorro.

COQUHLUCiltt ?-BROMIL.

Devido a incommodos de saúde, dei-
xou temporariamente a direccão du Jor-
nal do Norte, o nosso venerando con-
frade Sr. J. J. de Oliveira Praxedes.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
dc Londres, Eseossia c Paris.
Oon.s-u.ltas e Operações
das 8 As IO e das 12 ás -4.

Consultório: Rua da Boa-Vista (15-2-1)
»•©*

Trouxe-nos tuas despedidas, o nosso
amigo Sr. José Nurberto árchanjo, quesegue para Pitombeiras, de cuja esta-
ção loi nomeado agente. '

rnELEGRAMMAS
Semioo especial d' O REBATE

PORT-1 T,M%A, io*~Iim ses-
sao dc hoje da Assembléa f,c-
gislaüva do Fstado, loi eleita
a mesa que tém dc dirigir os
seus trabalhos na acíual legis-
laiura, sendo reeleito presi-
dente o Coronel Belizario Ci-
cevo Alexandrino.

Na mesma sessão foi eleita
a commissão de verificação dc
poderes, a qual, cm seguida,
passou a examinar as actas da
eleição presidencial, adiando
para amanhã o seu parecer,
cnio rezultado é esperado com
anciedade, pelo justo desejo
dc que elle venha trazer o so-
cego e a irànquíllidade tão ar-
denícmeute almejados no Ce-
ar d.

FORTALEZA, n.~A As-
scinbJéa acaba de proclamar
presidente eleito do Ceará pa-
ra o qitãtriennio dc 1912—ig 16
o Coronel Marcos Franco Ra-
bello e 1., 2. e 3. viee-presi-
dentes—Dr. Domingos Sérgio
dc Saboya e Silva, Dr. Adol-
pho Siqueira Cavalcante c Pa-
dre Cícero Romão Baptista,
respecti vãmente

O povo. satisfeito, csiua dc-
lirandc de cntlmziasmo, na
certeza da paz e garantias as
seguradas pelos seus represen-
tantes uo Congresso do Üs-
lado.

O Coronel Franco Rabello
deve chegar a esta capital no
dia 14..

O Coronel Belizario Cícero
Alexandrino, presidente da
Assembléa, assumirá o gover-
no até á posse do eleito do po-
vo.

Preparam-se grandes festas
ao Coronel Franco Rabello.

Reina índescriptivel enthu-
siasmo aqui e no interior, on-
dc ha chegado a noticia al-
viçareira,

(Do Corresponde/! le).

-A. üaúda cia JWfi.Li.ta.ox—Paru
incorumodos uierinos.

•KíZ)' -* ¦*'"" * •<••*¦*¦

.A.TTEIsTÇA.0!
Pede-se a quem houver achado uma

cruz de Malta de ouro de lei com um
diamante engastado era platina no cen-
tro, o favor de entregar ao Dr. Anto-
nio de Paula Pessoa de Figueiredo e
delle receber no acto da entrega uma
bôa gratificação.

(1-
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Sobral—Julho—1913

A Saúde d.aJVE-u.lliex'- Para
suspenção.

MM

Visitaram-nos os nossos amigos Srs.
Messias Ramos e Jofto Gonçalves de
Macedo, de -Eutre-Ri03.

ROUQUIDÃO ?—BROMIL

Do Pornalhao, estiveram nesta cida-
de os nossos amigos Srs. Capitão Phi-
lomeno de França Freita e Antônio
Gomes Coatinho.

ANTHERO DE CASTRO com-
pra burros novos e gor-
dos a dinheiro á vista.

PAGA BEM
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA

(1—1) (Travessa do Xerez)

ALBUQÜEROUE FILHO
Os amigos do saudoso e mal logrado

Albuquerque Filho, convidam aos seus
parentes para assistirem as missas que,
110 dia 19 do corrente, 30.° do seu
fallecimento, mandam celebrar na
egreja matriz, fts li horas da manha,
por suffragio de sua nobre alma.

TALiCIA PEfiNlICir
l-fa pouco, conforme nos fora com-

inunicado pelo Si'. Adelino Enphrasio,
representante geral da «Vitalícia Per-
NAJrBUCANA» então nesta cidade, foi
nomeado agente dessa sociedade entre
nós o Sr. Victor do Paula Pessoa, com
poderes plenos, quaes sejam os de es-
tender suas attribuições a qualquer lu-
gar, dentro do Estado, onde se apre-
sentar.

Neste curto espaço de tempo, já o
agente da «Vitalícia» conseguio os
seguintes sócios, sem as dificuldades
que porventura encontraria, se repre-
sentasse sociedade congênere menos
conhecida e que. por seu mecanismo,
afio oflereça as vantagens desta:

Victor de Paula Pessoa, Dr. José
Francisco Brandão Cavalcante, Manoel
Vergiiiaud, AlaricoMonPAlverne, Pau-
Io Ferreira da Ponte, D. Regina de
Aragílo Mendes, Dr. Francisco Êodol-
pho do Amaral, D. Aroliza Quixadá
Aragfto, Júlio Álvaro Coelho, Jofto Par-
boza de Paula Pessoa, Júlio X. de Ara-
gfto, D. Anna Clara do Monte, Dr. Ed-
mundo de Almeida Monte, Antônio
Enéas Pereira Atendes, Jofto (Jutenberg
Mendes, Francisco Epaminondas Pe-
reira Mendes e (lodofredo Rodrigues.

Para o annuncio da «Vitalícia Per-
NAMimCANA» que publicamos na quar-
ta pagina, chamamos a attenção dos in-
teressados.

Toda e qualquer informação pode ser
pedida ao agente, Victor de Paula Pes-
sôa, ii rua Santo Antônio, nesta cidade.

PRECIZS-SF.de um rapaz pra-
tico e de bòa lettra para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacçâo. (1)

A
íA Ao que nos ertnsfa o Sr. José'
ccioiy, mal pisou de novo terras ce-

arensos, praseuteiro lorrou ao telegra-
pho e communicou sua chegada aos ex-
caixeiros de seu pae. actiuies chrwtãos
novos da seita positivada do Sr. lh,
Cavalcanti.

Como os tempos mudam !...
Mm épochas outras, eram elles que,

sôfregos, se antecipavam em felicitar
ao filho do papae, pelo sau feliz ref/res-
•so ti l< rra que mui justamente se orgulha
de lhe In- sido o berro. Agora G o lilho
do ehje que, solicito, se apressa em
lhes transmittir que chegou com bôa
viagem, s&o e salvo da bocca dos tuba-
rões e das p-rocellas e, confiante, espe-
ra dos amigos dos bons tempos de ou-
tr'ora, um carinho na adversidade,—
qual seja o de continuar a merecer suas
mui presaâas ordens...

10, elles, cautelosos, respondem sim-
plesmente :

—Perdoe, irmílo do peditorio. Sem
o.s.so consistente e gordura lubrificante
não pôde existir firmeza c:i no acam-
pameuto. Somos todas tho, mas por
baixo, com ferro novo na pá esquerda
e esperança de combustível na caldei-
ra da pitauça...

O dia do benelicio c a véspera da in-
gratidfio,—jit o disse alguém.

O Sr. Th. Cavalcanti, durante todo
o tempo que esteve em Fortaleza, mui-
to lampeirq e cheio de si, só dos seus
interesses cuidara. Dizel-o aeoiolj/no
éra lhe fazer injuria, que elle se apres-
sava em contestar immediatamente pe-
Io telegrapho, franquiado á sua cam-
panha inglória, toda feita de balelas,
perfidias, intrigas e mentiras.

Agora volta ao Bio, triste e cabis-
baixo, nada mais levando, de tanto
esforço despendido, que uma vista per-
dida, a outra ameaçada, um braço na
tipoia e algumas duvidas sobre a sua
virilidade,por onde passou a dynamite,
deixando-a algo avariada.

Valeu a licçfto e, a preço de expe-
riencia, certo nfto foi das mais cííras...

Em todo o caso, em taes emergen-
cias, sempre desejávamos saber qual a
altitude do cândido e inoliensivo 8r.
Frederico Comes,—com o seu inefla-
vel Manoel Divino, seu irmfto Emilio
e todo esse outro pessoal manipulado
pelo aquático Sr. Montenegro,—de que
deu noticia, já ha dias, a gazela da
fabrica. lOsta, actualmente, tem limita-
do a sua acçfto á pescaria de nickeis
e á propaganda das propriedades diu-
reticas do Xarope dc Moçamhè. O Sr.
Frederico bem podia, querendo, accen-
dei a sua lamparina política,—para
aclarar o caminho dos seus amigos,
todos, neste momento, pendentes de
seus lábios, ainda ensebados pelos
gordos borrer/os, que ha pouco comera,
com coalhada, na sua fazenda Pai*ocu\

Ah! quem nosdér.i!... Ouvir, nes-
tes tempos de duvidas e incertezas, a
palavra radiosa do Sr. Frederico, ter
debaixo dos olhos a opiniao| politica
da gazeta que serve de vasadouro aos
seus conceitos,—seria um consolo des-
opilante, bem mais diuretico que o
Xarope dc Moçambê, que ella propa-
ga !...

Devemos uns reparos á carta que o
farfalhudo Sr. Montenegro escreveu ao
saehrisião da sinagoga local positiva-
da, fundada de ordem do Rr. Th. Ca-
valcauti,—talvez mediante licença do
Srs. Miguel Lemos e Teixeira Men-
des... Aqui, jamais negámos ou affir-
mámos, que o Sr. Montenegro nfto seja
homem de bens,—isto pelo motivo,
bem justo aliás, de nfto lhe conhecer-
mos os fundos. Conhece-os., certamen-
te, o garçon do «Hotel do Norte»,
que lhe servio appetitosos galliuaceos,
leitão assado com rodellas de limão,
biftstech com batatas portuguezas &&...
Conhece-os bastante o Padre Feitosa e
o bodegueiro alli da esquina do Mer-
cado Publico, que aífirmam terem ei-
les proporções para algumas dezenas
de canadas 'dágua de barril, —marca
Pereira Pinto & Cf, do Recife. Conhe-

ce-os sobejamente a caixa 'dágua do
Jatobá, ti margem du 13. F. ue Souhal,
aquém de Pitombeiras e um pouco
além de Massapê... Nós, nüo! Bem ao
contrario !...

F, ate-, embora iudirectaniente, aqui
destas columnas fizemos reclame dos
capitães do S. Kxc.,— dando-o corao
emprezario da AGRICOLA-predial, da
retumbante propaganda pela gazela da
seita.

Está visto que, assim nos externam
do, nfto negámos os bens úo Sr. Mom
tenegro e, atõ, dizendo-o emprezario
dessas duas associações fortes, fizemos
alarde do seu arame graúdo, quando
(5 certo que só lhe viramos o miúdo,
-esse que S. Exc. trocava amiiide cora

o bodegueiro alli da esquina do Mer-
cado Publico, por água destilada que
passarinho nfto bebe.

Perdoe-nos o Sr. Montenegro. Nfto
tivemos, absolutamente, minima inten-
çfto de oílendel-o e si, das nossas mo-
destas palavras, escriptas na bôa inten-
çfto de evidencial-o, so deprehendem
offensas, aqui estamos, em publico e
raso, nos penitenciando. .

TLBmCULOSB, BRON-
CHITUS, ANFM1A, TOS-
SES, FASTIO

Até hoje o "REMÉDIO VEGETA-
RIANO DE ORIIMANN" c o único que
cura radiealmeuto a tuberculose, e o re-
médio mais cílicaz para a cura daR bron-
cintos, anemia, tosse, fastio. Diária-
mente recebemos quantidade da attOB-
tados do pessoas curados.

A Srn. Jonnna Feiu.unde^ do Maga-
Ihàcs, certifica que >.ua filba. do 18 an-
nos do idade, doente do pe.ito, com mui-
tH to8.se, fraca, flores brftuciis, -u-pre.«-
•iào do íuci mmudo dursntw inuiti in«-
zes, vio roapparecer 1 íuo inm.-d.- o des-
apparecer a tosse, • fa*tiu o t d.is nn
¦am dnpiiças, de/.dt- que c.tro-ç. 11 a usar"REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMANN", com o qual íA.u couaple-
tamente, boa.

Joanna Fernandes de Magalhães.
Pará, 29 de Janeiro de 1911.

Vende-se em todas a3 Drogarias t
Pharmr-.C!as—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES ÜERAES

SILVA GOMUS& Cia
RTO DE JANEIRO

CAíiNES VERDES
Quasi sempre de péssima qualidade,

as que se vendem em nosso mercado,
em verdadeiro contraste, e talvez por
isso mesmo, com o gado que exporta-
mos para os Estados do Norte,—Parft
e Matutos!

Parece incrível que. Sobral, no cen-
tro de um sertfto essencialmente cria-
dor, na epocha actual, consuma carne
da peior espécie! Mas a verdade está
comnosco, e provaremos este asserto
uo mesmo instante que a isso formos
convidados. Ií sabem porque estamos
comendo carne péssima, ordinárias!-
ma? Ouçam :

Os nossos commerciantes de carnes
verdes compram para abater no açou-
gue de Sobral, justameute o gado que
o exportador refuga, por imprestável
para o commercio de exportação :
aquella rez que, vinda de longe, do al-
to sertfto, chega aqui manca, coxa, pi-
sada, contundida, doente. Compra ba-
rato, manda abater e vende-a toda no
mercado, pelo preço que bem quer.
Comprem, se quizer, desta mesma: nflo
ha outra; e, se nfto podem comer essa
palha, é o mesmo. O dinheiro do con-
sumidor, trocado por essa carne abo-
minavel, vae ficando, e o lucro aval-
tando na bolsa do negociante, que nfto
tem a quem prestar contas dos seus
actos.

M-^^->-^*

A "Emuls5o de Scott" ó um alimento con*
centrado, nao contem álcool corao outros
preparados, que por toda a parte se annun-
ciam como feitos do fígado de bacalhau sem
o óleo. Antônio de Arruda Beltrào—Medico
da Escola do Rio de Janeiro. Commissario
de hygiene Municipal—"Attesto que tenho
empregado com resultado sempre vantajoso
a "Emulsào do Scott" feita de puro óleo de
fígado de bacalhau preparado pelos Snrs.
Scott & Howne, de Nova-York.

"Dr. Arruda Beltrào.
"Rio de Janeiro."

*" '¦¦¦¦'¦ '¦ ^—M^p^^^^^-^-^a» """'<—i^g—

ANNUNCIO
Quem tiver achado uma cassoleta

cravejada da brilhantes, qneira entre-
gar n'egta redacçâo, nu ao Sr. Coronel
Vicente Adeodato, que será bem recom-
pensado.
JulhQ-n\^ (i_4)
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Allocução proferida por Mon-

senhor José Ferreira da
Ponte por oceasião da
visita Pastoral do Exmo.
e Revmo. Senr. D. Ma-
noel da Silva Gomes, D.
D. Bispo de Mopsueste
e Bispo auxiliar do Ce-
ará.

Sl/M.MAlilO : I.' Alkokia CAUSADA PE-
IjA rKK.SI_\'(,'A. DO 1'Kl.MJ'IKU PÁS-
tor, _." Estado FLORESCENTE
da _i-_,k___) na parochia. ,'!."
Este estado serA consolidado
1'ed'a i-kksknca do Bispo aijxili-
au. I." Saudação.

O IE=ò____BATE-Sabbado, 13 de Julho de 1912

/<__._}, Jievmo', Snr. Bispo!
Revmos, Padres !
Sim!
JN'iio ha ninguém que, percorrendo as

paginas dos Evangelhos, deuses livros
de ouro, que melhor diríamos escri-
ptos por mãos de anjos do (jue por mitos
humanas, nfto ie tenha extasiado ao
meditar naquella sublime passagem da
entrada triumphal do Homem-Deus
em Jerusalém, a qual é narrada com
tfto bella e tfto tocante simplicidade,
que, por fi mesma, attesta e garante a
sua verdade divina.

Quando o Christo, Redemptor do
mundo, humilde e pobre, como volun-
tafiamehte sernpre /ivera. eutrava nes-
sa grande cidade, que poucos dias de-
pois havia de cóndemnal-o, c de vel.-o
com prazer pregado n'uma doloroza
cruz, sahirara-lho no encontro" os ha-
bitaiites, alegres o sinceros, trazendo
verdes ramos de oliveira, symbolo da
paz, bradavam surrindo: Benedietus
rjui venit in nomine Dominil lieindito
aquelle que vem em nome do Senhor!

K esse bymno tfto suave que elles
entoavam em honra d'Aquelle que fra
o maior dos homens, porque era o lio-
mem-Deus, ora repetido pelos anjos de
todas as gerar chias,{os quaes, júbilo-sos t brilhantes, contemplando o tri-
umpho do seu liei e do seu Senhor,
também o victoriavam com suas vo-
zes sonoras e melodiosas: Benedietus
qui venit i;t nomine Dominil

Bem semelhantes a esse cântico in-
spirado sfto as vozes que até aos céos
sobem hoje dos nossos corações, e dos
nossos lábios uo vermos no meio de
nós <> inclyto e venerando Bispo de
Mopsueste e liispo auxiliar do Ceará.

A alegria iutima e vivaz de que e3-
tamos possuídos e que neste momento
nos inceudeiíi a alma, nfto ., por certo,
necessário que eu a exprima: demasia-
do a manifestam os semblantes dos quevos cercam, líxmo. Revmo. Senr., e os
brados em (jue jubilosos prorompem
todos, nfto podendo por mais tempo
conter a onda impetuosa de ailecto nos
.sTeitos diques do coração!

Eis o'que dizem essas vozes, de que
sou fraco e débil eco :

Benedietus qui venit in nomine Do-
mini !

Sim, bemdlto sejais vós, ministro de
Deus! Bemdito sejais vós que, como
sacerdote, o representais! Bemdito se-
jais vós 1)110, como Bispo, recebestes
das suas mftos divinas o baculo pasto-
ral e a paternidade das nossas almas!
Bemdito sejais vós, porque o vosso co-
raçfto e ornado das mais sublimes vir-
tudes; porque na vossa mente 1'ulge a
luz da sciencia; porque de vossos lábios
dimana a verdade e o verbo da salva-
çfto; porque em todos os lugares por
onde passais ides derramando bênçãos
que os fecuiadara, e nelles fazem lio-
rescer a piedade, a virtude, o temor
ide Deus!

fítípicam festivamente os sinos nu
vossa chegada, pois sois o obreiro do
bem e o mensageiro du paz, que tra-
zei-nos aa beuçftos do eco!

Eu olho e vejo vir cortando o otber
puro deste céo azul aquella ave celeste
que, trazendo no bico um verde rumo
de oliveira, estampou sua cândida ima-
gem no brazfto desta cidade.

Com elleito, Exmo. o Revmo. Senr..
a vossa pi;eseuça na cidade de Sobral
e" um feliz acontecimento que ficará
muito tempo gravado no coração de
seus habitantes

A vista do primeiro Pastor regosija
sempre o coração dos verdadeiros ciiris-
tflos; ella excita a alegria, desperta a
piedade, e reuninia a fé.

Taes são, Exmo, e Revmo. Senr., os
sentimentos, que animam esta puro-chia.

lílle vê em vós o suecessor dos Após-
tolos, o representante do santo e pie-
doso Pontífice, que com o corpo carre--" gado de annos, a fronte oingida de lou-

I ros, e .niflos tremulas pelas fadigas sus-
tenta ainda com brilho para a Egre-
ja o estar» darte do Ghristlanismo plnu-tado nesta Diocese, e gloria-se da in-
signe honra qua vós lhe fazeis hoje,
dando-lhe a doce .J.egria de contem-

I; piar os traços luminosoa de um puro-'- chiato, (jue tem merecido as bencftos
do Céo e o applausó dos parochianos.

Sim, Exmo. e Revmo. Senr., pelaalegria franca e sincera, pelo verdá-
deiro enthusiasmo, a que vossa presen-I ça excita no povo sobra lense, podeis! julgar das disposições religiosas quei auimam esta Parochia.

Eii sei, Exmo. e Jievmo. Senr., quei é lazer exultar o vossso coração de
! Bispo dizer:—a religião e sua« anotas
Jeis exercem sua benigna influencia
IfiUbiO as parochias desta Diocese.

Ktr me desvaneço de vos dar hoje
j-esta satisfação, e de áttestar que Je-
|jS_S-G!trtst_ vive ainda nas almas (jue,
••em tfto boa hora, forfto confiadas ií sol-
.icitudo do diguo Parodio de Sobral,

¦e que no meio da corrupção universal
<jue nos invade por todas as partes, e
-que faz iremer .os corações chnstaog.

a totalidade destn parochia tem se
preservado do contagio, e escapado
ao sopro deletério da irreligifto e da
impiedade!

A despeito das investidas do lobo
voraz para assaltar o rebanho, elie nfto
conseguiu ainda penetrar no aprisco.

A paz. a união, u concórdia reinam
nas famílias e entre os concidadãos; os
pobres sfto soeco/ridos, os sacramèn-
tos sfto freqüentados, presam-se muito
os bons costumes.

Ah ! é verdade, a aguda crise poli-tica que ha pouco convtilsou o Ceará,
arrastando os homens n'um redeinoi-
nho vergitinoso, como as tempestade,
raivosas que sacodem em vugalhoes
as águas oceânicas, repercutiu aqui,
perturbando o socego da familia so-
bralense. ('raças, porém, a Divina Pro-
videucia foi conjurada a melindrosa
situação, restahelecendo-se a tranquilll-
dade publica.

Este florescente estudo da religiflo
na Parochia é divide em primeiro lu-
gar ú indole du população profunda-mente catholien, cujos sentimentos re-
ligiosos sfto tradicionaes; e era segun-
do lugar uo zelo do digno Parodio.

E na verdadç, nfto ha aqui quemnfto conheça e admire u sua regulari-
dnde exemplar, a vivacidade de sua fé,
seu zelo pela salvação das almas, peladignidade do culto, e o ornamento do
lugar santo, e essa edificante piedade
que é o caracter de sua vida.

Eu nfto posso deixar de pôr também
em destaque a conferência de S. Vi-
conte de Paulo, e o Apostolado da ora-
çfto, pelo seu beneficente concurso em
ajudar ao Pastor n'aquillò que está em
sua esphera, pela pratica da caridade,
pelos bons exemplos que dfto a todos,
pelos sentimentos religiosos que os ani-
mam e que nfto se envergonham de
manifestar; elles contribuem poderosa-mente á manutenção dos bons priuci-
pios e á este impulso paru o bem queeu sou feliz de assigualar ú Y. Exc
Reyma.

Exmo. o Revmo. Senr., o Céo, (pie
vos envia no meio de nós, nos couce-
de hoje um grande favor; a vossa pre-sença consolidará o bem que já estáfeito, e ella será ao mesmo tempo, um
pederozo incentivo para estes fieis pa-rochianos perseverarem e mancharem
sempre com um passo firir.e e seguro
no caminho dos mandamentos de Deus.

Exmo. e Revmo. Senr., vós poréiso remate ás vossas bondades, impou-
do as mftos á esses caros meninos queo .aroebo vos apresentará para o su-
eraineuto daCouürmaçfto; qual Moysés
fazei descer sobre elles os dons do Es-
pirito Santo,, Será paru o zeloso Puro-
cho um poderozo motivo paru esperar
(íue essa interessante mocidade, re-
presentuute do futuro, e esperança da
Religifto t du Pátria, fará uni dia, co-
mo os pães e as mães, a consolni-fin
do Pastor, a honra da Parochia e a
ria da Religifto.

^ Em concluzfto, Exmo. e Revmo.
Senr., aeceitai estas saudações, nas
quaes yft.o, de todo eoraçflo, as sauda-
ções de um povo, que vos recebe de
joelhos e vos apresenta as boas vindas
porque verdadeiramente elie vos ama
e venera.

E depois que deste modo tivermos
expandido a nossa affeição e respeito,
vós Senhor, vós que viestes á cidade
de Sobral, irapellido pelo amor e pelodesejo da nossa salvação; vós que, co-
mo Jesus-Christo, nos amais; vós Pai
das nossas almas, unidas á vossa peloaííecto e pelos vínculos mysticos da
submissão espiritual, nos dareis a vos-
sa Bençfto Pastoral : que ella seja o
penhor e a manifestação da alegria
que senti no meio de nós, e do amor
que nos dedicais, como o pastor ás ca-
ras ovelhas, como o pai aos seus filhos
queridos; que seja uma garantiu du
Bençfto suprema de Deus, e quo, pro-duzindo om nossos corações—fruetos
do amor, do salvação e de paz, nos
fuça exclamar mais unia vez com o
mesmo eftecto, com o mesmo enthu-
sinsmo, ooni a mesma sinceridade de
filhos : Benedietus qui venit in nomine
Domi.ni.

íio-

NA IDADE CRITICA
Mocinha profundamente

anêmica—Ataques
nervosos

A senhorita Erhesfclha de Oliveira, fi-
lha do Sr. Pabião Alves do Oliveira,
profundamente anêmica, aoftVeu, dnrnn-
te a idade critica, de floroa brancas, do-
res nas costas, ataques nervosos, (astio,
dores de cabeça diariamente, devido à
sua íniqncza ; experimentou diveisas
medicações sem resultado, Começou fi-
nalmonte, a usar o "IODOLINO DE
OUII," pòdèroBiaai-io furtificaufe", com
o qual melhorou rapidamente, desappa-
recendo os diversos incommodos causa-
dos pela anemia o ficou completamente
bôa de seus achaques, em pouco mais
de um mez, o gorda o cónida com mais
algumas semanas do uso do "IOD0L1-
NO DE ORH".

Fabião Alves de Oliveira.
Pará, 29 de Junho do 1911.

O IODOLINO DE OKU, approvado pelaJiintíi de I-Iygiéno, ó um grande alimento,
sustentando as forças dos dumites, fortalo-
emido-ns' rápida monte. O lodolínó o empre-
gado para o Lyrapiiatismo, líachitlsmo, Ano-
mia fi.sc.i-olulu.ia, Escrotnla», Tuberculose,
Diar.rliéas lufòdcipaas, âlfecçõbs pulmonares,ele
Vende-se cia todas as !íio<p-

rias e Pliarinãeias
Oada garrafa 5&800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AdKXTES GÈRÀÈS

SILVA GOMES & Cia.
1810 HE JA.MEUiO.
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üxir de fVIururé Caldas
Joré de Brito Pereira,

dicina c Farmacêutico
Doutnr em Me-

pela Faculdade
da Bahia, sócio correspondente da So
cicdndii do Medicina e Cirurgia de Lis-
bôa, etc.

Attesto quo tenho, largamente, em-
pregado na minha clinica os prepara-dos denominados LINIMENTO CAL-
DASE ICLIXIR PRODIGIOSO, rnani-
pulados- pelo illustre sr, Bernardo Cul-
da.», obtendo sempre o melhor do3 re-
saltado .

Maranhão, 4 de, junho de 1910.
Dr. José de Brito Pereira.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

De Camocim, esteve nesta praça o
uosso respeitável amigo Sr. Coronel
JJellarmiuo Carneiro, commerciante ua-
quella.

- -»<M

"HOTEL DO COMMERCIO"
-DE-

J, RIBEIRO & C,<-
Dispõe ds commodo3 confortáveis
Mesa farta e asseiada

CAin*o-GRAxr>B—Ceará (1—4)
t~e —-_

FIAT LUX...
Distiucto amigo nosso, mui justa-mente indignado, como todos nos, porumas tantas balelas ínsidiosas publica-das em um filhote de certa ga:eta cíí

da terra, que, íi cata de nickeis, an-
nuneiou-as previamente, em letras gar-rafaeSj visando armar ao efleifco e agu-
çar a curiosidade,—desejando coube-
cer a verdade dos factos. transmittiu
íí Io/ha do Bom, de Fortaleza, o se-
guinte

TELEGRAMMA
«Tolegrammus dabi para o jornal Pa-

Iria dizem que a familia accioly foi re-
cebida com manifestações de regosijo
pelas facções rabellistas, sendo levada
em t.i.umpho até suas residências; queo accordo I.amri.lo-Accioi.v foi feito
sobas seguintes bases : Reconheciraen-
to do Coronel Franco Rabello, sendo
os vices acciolys; Câmaras municipaes
todas acciolynus, prejudicando .as nos-
sus; Secretários do Interior JosC Ac-
eioly, da Fazenda (iraecho Cardoso,
Chefe de Policia Frota Pessoa. Diz
também qué os her.es da jonrada de
Janeiro, visaram tao somente galgaras posições, abrindo friuchas no erário
publico. Caso seja verdadeiro esse os-
caudaloso accordo sob as bazes expôs-
tas, será possível que o povo, ahi, su-
pporte tamanha aflrontii ? Grande in-
dignaçao aqui, motivada por taes te-
legrammas. Peço.dizer com urgência
a realidade dos factos».

Eis a resposta, transmittida e firma-
da pela Folha do I'ovo:

«O accordo Raiuoli,o-Accioly visa
unicamente o reconhecimento do Co-
ronel Franco Rabello, em troca de ga-runtiuH iridividuaes e alguns favores
políticos a aeeiolystas. Os deputados
Agapito dos Santos e Virgílio Brigido,
trabuihundo em favor do General Be-
zerril, obrigaram os rabellistas since-
ros u tomar posição defensiva, frus-
traudo os planos de falsos amigos».

\Folha do Povo).

Moléstias de origem
Sypliilitieas

Atte?to que tenho empregado em mi-
nha clinica o liixir de Nogueira, Sal-
sa, Caroba e Guayaco, obtendo sempre
os mais brilhantes resultados, princi-
palmeuto nas moléstias de origem sy-
philitica.

O reierido ó verdade e por mo ser
pedido, passo u preseuto que affiimo en
J/de, mediei.

Jaguar_o, 27 de Abril de 1886.
Estevão de Souza Lima,

Está reconhecida na turma da lei peloTabellião Luiz Felippe de Almeida.
Casa Matriz -PELOTAS

ütlo G-nraxicLe cLo Sixl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

-_tiar_i POSTAL us
RIO DE JANEIRO

"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR"
De algum tempo vimos inserindo nas

columnas de nosso jornal um arinuncio
relativo ao recom-fuududo estabeleci-
monto de ensino cujo nome encima es-
tas linhas. E' nosso intuito hoje algo
mais dizer, transmittindo alguns iafor-
mes aos nossos lei toro-.

Como é sabido, funeciouava, no anno
(indo, ua visinha cidade do Ipú, uma
aula proveitosa, dirigida pelo coube-
cido educador ce.ireuse, o Sr. Te lies
de Souza. Motivos que nos são alheios
determinaram a nfto vinda do Sr. Telles,
da Fortaleza, aonde fora passar o perio-do das ferias.

Alguns cavalheiros ipuonses convi-
daram entào a vir abrir um collogio em
sua cidade ao Dr, Leonardo Motta, no-
me bistautemeuto conhecido na roda
intollectual cearense.

O referido moço.acendendo ao honroso
convite, dei„.;u o «Gymnatiio Guqrami-
rang.a*, sobre a serra de Baturité, onde
ora prYossor do Francez c de Itiglez e
veiu tor ao Ipú.

O «Instituto» foi aberto solemnomon-
te no dia 18 de Maio, com uma enein-
tadora festa litteraria, de que infeliz-
mente não nos é possível dar descri-
pcao por nfto havermos recebido neuhu-
ma coinmuuicação escriptu.

-uuccioua prespntemouto com nume-
ro superior a 40 alumuos, sondo de uo-
tar que, o Dr. Leonardo Motta continíui
a receber pedidos de ailmisfão.

Uaso é para íelicitarmo-nos iodos nòs,
os da zona occidental do Estado, pelonascimento desta tutur.osa instituição
destinada a realizar grandes benelicios.
, São professores do «lnstituto3 o Di-
rector, o disti-ctò e illuatradissimo Pa-
dre Dr. Aureliano Motta (irmão do Dr.
Leomirdo) o o Dr. Ubaldiuo Souto Mai-
or, juiz substituto do Ipú.

Acabam de sair das nossas officinas os
estatutos do «lustituto». Conforme o an-
núncio inserto no «Rebate», quem os
pretender devo dirigir-se no Dr. Leo-
narlo Motta.

Orçamento geral do
Brasil para o an-
no de 1913.

Da proposta do orçamento para oexercício de 1913 :
Receita—]: o. < fí2.990$000, ou ro

Embaraço gástrico, nevral-
gias, vertigens

Feliz por ver-me completamente livro
das moléstias qué me atormentavam, de-
claro publicamente que durante annos
padeci de embaraço gástrico, iudig.s-
toes, ncvralgias, vertigens, dores de°ca-
beca, fastio e fraqueza nas pernas enos
braços, tendo tomado muitos remédios
sem rosultado, até que, com o uso das"PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOáS DE
O. 1IEINZELMANN". liquei comple-
tameute bom, em pouco menos de um
mez.

Pensando ser útil a outros doentes,
autoriso esta publicação.

Júlio Dutra.
Rua Duque de Caxias.

Firma loconhecida.

Chegaram a Fortaleza os Srs. JoséAccioly, Bemjamin Accioly e (iraecho
Cardoso, afim de assumirem aos exer-
cieioa das cadeiras de que sao lentes,
visto as licenças em cujo goso se acha-
vam estarem quaei lindas.

De Entre-1 .ios, esteve entre nòs o nos-
so amigo Sr. Capitão Antônio MartinB
Filho.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutakcjío r, i^ima

Ex-interno doPíospital de Misericórdia,
Polie/i/iiea e Assistência ã Infância do

Rio de Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manhil

e de 1 ás 5 da tardo.
RUA DA AURORA—SOBRAL

—. -«-o*

Seguiu para sua fazenda, do onde,
depois de curta demora, partirá pura a
Meruoca, o Revrd, Padre José Silviuo.

Côéertiação utii'.,,* imuílas
ANTIDYSPEPTIOÁS do DR. OSCAR HEIN-óLL&IANN têm os vidros embrulhados oratRotulos Encarnados;» sobro o «Rotulo vaeimpressa a cMarcn Registrada», composta de«ires Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nojçramnia—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOÁSdò
DR. OSCAKHE1NZELMANN, que nâo apre-gfliitarem ostos signaes, devom sor recusadascomo falsificadas,
Vende-se em todas as pharmaoiase cLirograr-ias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

KIO DE JANEIRO

indüsTi^TnãFional
Manteiga "GLOBO"

O Sr. Joaquim da Silveira Borges,
negociante nesta praça, nos enviou
amostras da manteiga "Globo," fabri-
caçfto nacional, da qual sao exportado-
res os Srs. Castro*, Oliveira, do Rio de
Jaueiro, e agentes geraes, naquella pra-ça, os Srs. Zenba Ramos _ Cí

Excellente por sua superior quali-dade, rivalisando com as melhores mar-
cas estrangeiras, a manteiga "Globo",
que foi submettida á rigorosa analyse
e approvada pelo Laboratório Ò__j.
oial, na capital da Republica, é de uma
puresa absolutamente garantida, levan-
do vantagem aos produetos similares
estrangeiros, pela enorme diferença
de preço, que nao pôde soffrer compe-
teucia.

Essa manteiga 'está sendo vendida
nesta praça, em todas as priucipaesmercearias, de ordem do Sr. Borges, a
1$8Ò0 e 900 reis a libra e meia libra, res-
pectivamonte. Esses preços sao exclusi-
vãmente de propaganda, para tornal-a
conhecida do nosso consumidor que,facilmente danl preferencia a um bom
produeto da nossa industria, aos mui-
tos da estrangeira, nao raro falsifica-
dos e nocivos ;í saúde.

Recommendamos sem visos de recla-
rae a manteiga '"Globo," pela sua qua-lidade, pureza, preço módico e sabor.

Para 
debellar as impurezis do

Sangue, basta usar o grandedepurativo do sangue Elixir de
Nogueira, do pharinaceutico-chi«

354.248.00.0?, papel, sendo : ouro ordi-naria 
]02.5S_.990§, applicaçao espeoial23.200.0()0|lOüO'; papel, ordinária,...

S30.303.OOO5Í0OÍ), appllcaçao especial17.850.000$000;
Diílerença para mais em relação _

proposta para o corrente anno—ouro
13.421.000§000 ; papel, L'0.liO.j.OOo^OOO.*
A estimativa n'essas condições 6 devi-da á avaliação de uma renda de impor-taçfto mais elevada.

Despeza. E' calculada em
80.861.909.127, ouro, e 43T.874.0Õ5$636,
papel—sendo : ouro, ordinária,...
56.601.909$000, appllcaçao especial23.260.000S000 ; papel, ordinária,..!.;;
418.524.055$036. applicaòab especial..
12.850.000?000.

Despeza dos ministérios, em nume-ros redondos :
-¦-•o—Justiça, 10.700ÇOOÒ ; exterior2.982.000$0('ü; marinha, 1.000;Ó00$00Ó:

guerra, 300.000^000 ; viaçao,..
7.47-8.ÜOÜ?Ò0ü ; agricultura,.!.;;;.
1.200.0005000; fazenda, 44.'_8_.000í000-_
T.otal, 57.601.000?000:.

Papel—Justiça, 3S.827.000 ; exterior,2;552;000$000 ; marinha, 46.730.000^000;
guerra, Sl.0õ6.000§S0ü0 ; viaçfto .123.59S.000IS000 ; agricultura.....'.'.'.'.['.
2-llí9?G.0OO.OÜ0 ; fazenda, 101.331.0008000—Total 418.524.Ó00S!0ÒO.

Déficit em papel 77.131.000$000 ; sal-do em ouro de 44;Í,31.000.00Ô, que, con-vertidos, ao cambio de Hi d. dao em pa-pel 75.S31.0005>()00.
Déficit que fica.l.809.000?p00.

?-©-?

Elixir de lururé Caldas
Não obstante, o rruni scopticúmo no

emprego, na minha clinica, de prepa-rades f-rmoceuticoF, de, foramUs so_e-
tas, por visar sempre o meu critério
profissional o as vantagens que o doen-
te podo colher, no seu tratamento, pelaadministração de medicam, ntois con-
seutaneos ao caso, oportunamente ma-
nipulados, fui levado, por indole de to-
1 .raneia, a ministrar o seu ELIXIR
DE MURURE' COMPOSTO a uma do-
ente do nome Antonia, com 21 anuoa

mico SILVEIRA
ta cidade.

A' venda nes-

de idade, reaideüte nrista capital, á rua
de S. fantaloão, u. 13, que soilna de
siliies no período terciario, apreseu-
taudo, além do outras lezões, um aifcilo-
ma diiiuso no nariz, o qual invadia o or-
gftp, ua sua totalidade.

Esta doente, segundo a sua historia
progressa, tinha apanhado o siíiloma pri-mario em época remota, passando então
a um estado completamente reumatico,
apezar de medicação apropriada, queusou.

Em lace desta infrutífera tentativa,
aeouselh .i o MURURE', seu prepara-do, visto as honrosas referencias feitas
por^muitas pessoas que delle ujaratn.

Encetado o tratamento, confesso, sor-
preendeu-me a modificação que se ope-
rava nas lezões. logo após a ingestão
do primeiro vidro ; e, com o uso conti-
nuo, bastaram quatro frascos, conside-
rei-a restabelecida.

Já conhecia o Mururc (Becheteaaffi-cinahs), importante vegetal da familia
das urticacias, denominado— mercúrio
vegetal -e tinha noticias das su_s afa-
madas qualidades auti-sifiliticas ; collo-
cando-o, porém, ao lado do tayayá, da
mesma íòrma preconizado, e quo nunca
me deu resultado como o seu Elixir.

Apresento-lhe os meus altos profal-
ças, por est_ maravilhosa descoberta de
sua propriedade, e incito-o a continuar
o m_nipulnl-o, obedecendo sempre ao
mesmo methodo de fabricação, afim de
que não caia no descrédito em que se
acham muitos preparados congêneres,
prestando o sen concurso, de alto va-
br, uo tratamento da sifiles, morbo quatanto abato o estraga a humanidade,
iavadiudo o lar e dageuerando a farai-
lia.

, Além das qualidadès verdadeiras an-
ti-siíiliticas do seu preparado, ó ainda
um medicamento perfeitamente tolera-
vai pelo estômago mais delicado, exci-
tando o apetite e ativando a nutrição,
sem provocar nonhuma perturbação parao lado do tubo digestivo.

A agradável impressão que me pro-duziu o seu Elixir, faz-me preferil-o a
qualquer outro medicamento, por serainda um neuro muscular de acção bem
prouuncíado.

Subscrevendo, autoriso-o a lazer dei-te o uso quo lhe convier,
Maranhão, 24 de janeiro de 1906.

Dr. Pinto de Moraes,
Reconheço a assiguatura supra. -Ma°

ranhfto, 29 de janeiro de 1916.
O tabellião -Joaquim Pedro Machado.
Agente nesta cidade-J._(7_ú_. da

Silveira Borges.

De Carire, esteve entre nós o
nosso amigo Snr. Capitão João
José de Sá.

-?¦«-?—__.

Aparelhos ^ ra exercicios,pro«
rem a 8$ooo, na

"Loja da Chaleira.'1
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PUBLICAÇÕES APEDIDO
Declaração necessária

A 22 de Julho de 1809 comprei ao
meu irmão Antônio Enéas Pereira
Mendes, as terras que clle possuía no
riacho Queimada*, do termo de Tam-
Bobil, conforme as e se ri p tu ras em meu
poder.

Cousiando-me agora, que alguém se
diz possuidor de terra em dito eorpo
do terras, venho protestar contra (piai-
quer invasão indébita na minha refe-
rida propriedade, baseando o meu pro-testo na declaração abaixo transcrl-
pta, publicada pelo meu dito irmfto
Autoulo Enéas Pereira Mendes, ha raa-
is de viute annos, no jornal A Ordem,
desta eidade, n". 40. ile 10 Junho de
1892. Pis a

DECLARAÇÃO
Constando-me (pie alguém se diz do-

no de terras (pie possuo no lugar Quej-
madas, termo do Tamboril, comarca
do Oratiii, deste Estado, apresso-me a
declarar publicamente, para que nin-
guem mais seja levado a enganos, (pie
¦ou eu o verdadeiro possuidor de to-
das as terras comprehendidr.9 em duas
léguas e meia de ambos os lados do
riacho das Queimadas, dentro das ex-
tremas seguintes : extremam ao norte
com terras das fazendas Holidade e
Ponta da .Serra no riacho do Meio, e
com terras da fazenda S. Francisco ;
ao sul com terras das fazendas Juazei-
ro e ,S. José, com terras do Mundo No-
vo, no riacho dos Bois, pertencentes a
mim, e com terras que foram de Joilo
Ribeiro .Mello no lugar Várzea dágua;
ao nascente com terras que foram de
João Ferreira Chaves, com as fazendas
Tapera e Açudhiho (ambas situadas no
riacho S. José) no meio da picada de-
fronte do Morro, e ao poente com ter-
ras que foram de João, Hibeiro .Mello e
de Luiz Lopes Teixeira na barra do
riacho do Meio, na confrontação das
extremas de Ponta da Serra com Novo
Recreio.

Isto provo com os tilulos, escriptu-
ras e papeis antigos que acerca dessas
terras existem, os quaes se acham em
meu poder eompetentemente legaliza-
dos, e desde agora ponho fí disposição
de quem desejar conhecer a verdade ;
e protesto contra qualquer venda quedessas terras se faça.

Sobral, 2 de Junho de 1S92'.
Antônio Enéas Pereira Mendes.

Pelo exposto, mantenho, como me
cumpre, o mesmo jús e domínio em
supraditas terras, as quaes comprei e
possuo tal (piai menciona a declaração
acima transcripta.

Sobral, 2 de. Julho de 191:2.
Manoel Felizardo Pereira Mendes.

(2-3)

Propriedades a venda
Vende-se a fazenda BoíM Jardim, no

termo do Tamboril, na estrada que se-
Sue de Santa Quiteria para aquella vil-
Ia, na distancia desta duas léguas, com
uma casa de lijollos, alpeudrada para to-
dos os lados, situada em uma sorte de ter-
ras ao lado esquerdo do riacho Araras .;
e mais meia légua de terras ao lado di-
reito do iriesmo riacho, com duas casas
de telhas, terras próprias para planta-
$&o de algodão, mandioca, canna et <k &,
havendo grande matta de angical, a-
roeira e. sabiá, um olho dágua norma-
nente & & ; a tractar com

Manoel Felizardo Pereira Mendes.
Sobral, 2 de Julho de 1912. Vi—31

«ALFAIATARIA POPULAR»
Emilio Pereira Lopes
IPU' CEARA'
Esta casa, onde a sinceridade ca no-

ta predominante, acaba de receber e ex-
por nas suas vitrines um completo e
escolhido sortimento de

Casimiras de cores, lindas
PADRONAGENS

Pretas, para diversos preços
Pellissimos cortes de fustão

PARA COLLETE
GOSTOS VARIADOS á. &.

Garante absoluta perfeição uo aca-
bamento das obras que lhe forem con-
iadas e a máxima pontualidade nos
leua tratos.

Preços ao alcance de todos!
PRAÇA DO MERCADO

(Defronte do estabelecimento do Snr.
LUIZ JACOME DE MELLO).

Debicação
Parodia du soneto Dedicação do vate

Benevidesí, useu pedido
E'_ a candeia de piriquito, o.b ! bella!
Que liunacenta vae no Ceu du Empyroo.
Rebola a bola, cândida carmella.
E's opinaria coufo a luz d'_ni lyrio.

A cachorrada, em branda tagnrelln.
Lá trina o cheira de suado amor ;
Os gatos, no telhado, abrindo a guélla,
E Moraes tantos versos a e mpor ....

Tú és um botija" immarcessivel
A tresandar chulo, comi) um daranado
Com ar de cretinoido otnbeetieive..

Um tico de juizo o nada uiíiis.
Implora a Providencia
Oh ! Moraes, Inimornes

o ti ! rosgroçado !
morraes, morraes

vJ. _3d.X_-£r.'T/.

AiíANA
Co. n mandato ba

io Bnl a 15, esto vapor vae
.hão, ei in o.eolu pelo porto de

F.-persdo d
ao Maranhüi
Amarração.

Estará de volte u'psta, nodia 20, se-
guindo a 21 para a Bahia, tocando cm
CEARÁ,

ARACATY,
R.G 1)0 NORTE,

RECIFE,
e portos seguintes,

Recebe pas.ageiros e carga de teda
a espécie

Tifieta-se com
Os AGENTES:

Aihuqu.. iquc & Cia.
Camocim. 12 de Julho de 1972. (1-2)

WéiMMm'

BROMIL
>,i'j CURA 70S8§

Cftwo trt.wi.as at-j-adi.. üe eoqtiofticti*
a cut «das cam o Bromil,

ni» »»n i ii m*Ê*mamÁ4
¦Stítís ©sutil & L.gunifb. Com os

Bens moUnorflt agradoclaia ritos, attssto
que maus ff%»3 Np.*, H_.yd.ft, 3Wt,
tbB.n o BeriMtío, quo oe achavam
SfciCfJdfr. do coqu_I_.í.., íis_r.Mii radi>
ea{rns.__ cunsèoB com 0 uso dá vosso
MiftiaíííjD xarope Qrcc.il. •.

dírTOS, 10 da Junho da 1D10.—
Bf_nool ftarai Vtowa. v ,'", ' ."/~^

Juntamente ofcm' o 'attestado

acjwa, fazen. coto mais de mil j
eotnos, de e-ttefmes e médicos,
afirmando tod<» qua o Bro«.H
S o grande .emedTO .para curar
asírima, bronchites, rout|uWão
e qualquer tosse. Na ooquelu-

| ene o Bromil chega a ser mar* 
ravíltioâo: acalma sa acçessos,
evita e alfivifei as suffocaç.ões,
aurafldo em pouoos dl?6.-La-

| boraíoris Daud(- & LaguRÍlIa.
Rio de Janeiro. :—-¦¦-• idõas

__EBK_3Í!

lll IflfüTO JOSÉ DE ALENCAR d

i ? ,i m"Club dos Democratas"
De ordem do III'"0. Snr. Presidente,

levo ao conhecimento do todos os soei-
Oi do "Club dos Democratas" que, no
dia 16 do corrente, realisar-se-ha, na
respectiva sede. uma partida ordinária,
commemorativa do 2o. anniversario da
íandacào da sociedade; e para que a íes-
ta se revista do máximo esplendor e bri-
Ihantismo. peço encare.idamente o com-
pareci mento de todos, com suas Exm".
íamilias.

Secretaria do Club dos Democratas
em 11 de Julho de 1912.

Alarico Mont'Alverne.
Io, Secretario.

Este estabelecimento acaba de ser
fundado na cidade do ifxj' e á

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Srs;
Padre Dr. Aurcliano Moita e

Dr, Obalãino Souto Maior.
Acceita aluirmos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os estatutos pode dirif/ir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

IPU' 1912.

"Fabrica Amazônia . j

—DE—

RIBEIRO, CRUZ & COíViP.
CIGARROS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos e3pecias
dos Histactoa d.o

PAtlA E AMAZONAS
Vende á 9s$O0O milheiro

Júlio X. de Aragão
5—12 SOBRAL -CHARÁ.

Elixirdelururé Caldas
Maranhão.. 25 de Outubro de 1904

Exm Snr, Bernardo Caldas,
A ..ando ú d único bom d.» viiln o quandoella nos ícjü ú quo podemos apreciar o sou

valor.
Quando so solTro o oncontra.se uir. reraodip

qun nllivin o clnpois curii, spnté^se cua os
melhores sentimentos do gratidão nos uiva •
dem, o o dever manifestal»os au loliz iuictor
d'e,.se romodiii, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu softVia, mais Boííria' terrivelmente—as
mais accaiitiiaduH manilestaçOes sypliiliticas
qun snlupando me dia a dia todo o organismo
a.trinpli.ftvam-ma por compltíto as manilesta-
çõi s da vido

Em cnndiçfifis taps, já dopnis de ler tnmadp
os mais «.fumados remédios, som resultado
tomei, e. hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mnruré Composto'1, restabalocen.
d.o-me completamente cln o uso de poucosvidros

Hoje curado, forte e bom disposto, venho
manilestar-VüH os mais sinceros agradecitnén
tos por tão poderoso invento

Som mais, queira V, 8. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Maerino de Jesus.
Todos os productos do Sr. Bamardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio GuimarÜes, á Rua
Senador Paula, ua «Pharmauià dos Pobres»
do pharmaçautico A. CUndio Kangel, á Rua
da Aurora o na tPharmacia Monto» do phar>macout.ico Joào K. cio Monto. Em Camocim,
na Pliarmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jacomo de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th, Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim áa Silveira Borges.

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

,con

HMM

Mpse manda dizei
#w que ficou
!«!ilbôacoffla
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A SAÜüE OA ..JÍÜ..ÍÍ5.5.
.'Oura incomnaodoE. da senhoras.

Opluiio da uma S<<ithara.

a

é a melhor em pureza, perfeição e
^resultados.

JNão se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição nêio entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

A Emulsão de Scott é uma excellen.o
medicação parei combater a diathete hypo»
ácida, as candidaturas á Tuberculose e m
Tuberculose em primeiro período. Sobre»
tudo em creanças lymphaticas e rachiticaa
tenho obtido maravilhoso resultado. O re»
ferido é verdade o que confirmo sob jura-
mento. Dr. Álvaro de Lacerda. §, Campe»,
Rio de Janeiro.

M

8nrs. D«idl . Lagunllla
T.nno a grala satlsíaçíio ds
comrnunlcar a VV. SS. cuí iií
«Ue do _x_.U_.u_ p(.u..rsclo
A Saúde da Mulhtr a com 6
vIcTp*; fiquei c.n.pletamente
rofll_b»l_clda do uma antiga

"coltca titerlna que ma fazia
aotfrer desde multo tempo.

Larangelra_ (Sergipe), 3
de Mato de 1909. -Mafl_ Jai-i
CrJ.tafis.

[(
A Saúde da Mulher á um tf
wedio prodigioso para eurar
IflDowfnodos de senhoras, em
qualqus? odade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
licas utarinas, henrcorrhagias,
irrefeutartdadss menstruaes a,
em easos do. rheumatlsmo, as
melhoras.ee manifestam ás
primeiras dosas, --laboratório
Danei. S LagunilL. -Rio

Massa de milho moi-
da a vapor,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
•m i * i i

EDITAL
Câmara de Sobral

EDITAL N°. 19
De ordem do Coronel Intendente Mu-

nicipal, communieo nos Snrs, interessa-
dos, que fica maroado o dia Io. a 15 de
Julho do corrente anno para a cobran-
ça do imposto de portas e janellas, re-
íorente a illnmiuaçâo. Ontrosim, o re-
íerido imposto será cobrado pela meta-
c!e ; exceptuaado-se as casas porteucen-tos a viuvas pobres ou orphãos, que nada
pagarão.

Secretaria da Intendencia. Municipal
de Sobral, em 20 de Junho de 1912.

0 Procurador Municipal.
J. Aristides d'Albuquerque.

VISTO
O Secretario do Governo Municipal.

Mario di_ Almeida Cialdini.

. .1 *1

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CMM&SIMJfS

»>"HOTEL IRACEMA
— DE —

Araújo & Irmão
Conforto, aeoeio modlcidade de preços

Ã BMNUDICTO-C1URÁ

A Chronica de um despota
Pelo Dr. Frota Pessoa

Um volume brochado

4SOOO
Vende-se nesta Empreza.

f Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca dtcigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotuios dos referidos cigarros, semobedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-es a _er contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios qutacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dosrotuios CHALEIRAS e aqui reproduzimos.
AO PORTADOR DE :

chaleiras i dúzia de collarinhos de linh»l" i 
par de calçados Walk Over

1 rica bengala com castao de pratidúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

i terno de palitot casimira inglcZa
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhts,

i dita ceroulas, i dita camisa, i
dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa àt
mármore

i rico guarda-roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$o»o

PHILOMENO GOMES & FILHOS
OEAEÁ-FOETALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.

IOOO
2000
3ooo
4000
Sooo
6000
7000
8000

9000

10000

rotuios

ri

U

a

u

u

a

<i

ii

3DB. Ivl. M^KINI-IO

MEDIDO E 1'AKTEIRO
Dá oo_o.s-u.ltas cias 8 ás IO

Ixor-as cia ____.ax_.__)_ã. n.a
"PHaRMA CIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoelta-03 também

para os poatos sex^^ricios
pela Estnrad.._ cLe Perro

e ostros próximos a-SOBRAL-

Dr. Ribeiro da Frota
3VCEUDiaO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã __&
'£PHARMA CIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para o*

logares servidos pela eatrada de forr*
o para cs proximo3 a esta cidade.

m» —

MOTOCYCLOS? 
veude-ae ua-"LOt

JA DA ALCHEIRÁ"
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Bffl&ê®® e JPeeulios
Approvadapélo Governo Federa! por Decreto n. 7638

DE 4:: DEI ^"OVEMBRO DE 1909.
_#fi 9& í
bLí (kL™ ;-7H7:.- íwJs Èí«v ••'• -s'! meSÂÉS A ra 39 í$ # W ¥¦*¦$!,:" ¦IvQTjPi^&í ' Ê. ÉOi lf/1 í• ra s* Éüs

if ,J„'
T—S (f3*^-*! ^""fc ./«^ /#»IBa«^ /^«--i* /fi5""^ lp^aset- áHH» jí5*5*1*^ .í831^ í.3*srma^i,
a-».» \J INíaW tm atignx.il %ussstP %esxí& bsb \,:mí^' ^tesuis^ "Ws^ ^b£m# ^'sot^' ^saesr ^tesuE^'

no Thezouro Federai, sobre o capita! inalienável de 1_000:000$0
O itiotãor ®èquro ^milrm $n adüersídàda

A melhor garantia do futuro e o niellioi* abrigo á viuvez e orpliaiidade
Funfccióna— em iodos Estados do Brazil!
SÉDS X\T_A_ CIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"

Gaixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMEND"

GKMM&E MMwaFJicnmjt
— DE-

FUMOS E CIG-ARROS

Mmvva €4 'íi€@§ma íi

&hiíõ £/ lhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM CON 0 DIPLOMA DG HONRA

.Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85 -87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonio, 13 eg

Fabrica:—Ruas (['Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B
OEABÁ-FOBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cft. da Bahia
• MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS dACMAEl Mte«IMS

¦Jwjzrrati&w iiaj-xziata mapsecutA, «"Sfc

Eofecj -u.:ii_c K.I..J 
"'"•)' 

....i.v; sa..'

AGENTE NESTA CIDADE:
*-^s3ilí-'

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

RUA DE- SANTO ANTÔNIO, N.

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d*Aguiar Filho.
ESCRIPIORIO - PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

(1-42)

mmim nriQn

* I fi(&!m®«ntonio SVSacédo Pmt1
PEDREIRO, ARTISTA Ê PINTOR

Encarrega-se dc iodo c qualquer trabalho, como seja

O Professor
-DE-

-m:xjsioa
'Raymundo Dònv/.ctti Gondim
i' avisa ao respeitável publico sobr-

i^i ^ i • /¦-> /•>¦'/'/ /; // /i ,r lense que, além ia uma longa praa-vOnstruir La sas, L/i aí ces, Altares c 
'Mausoléus, "ca ãe ensino ae piaao, ví-

oüno e outros instrumen-
pelos modelos mais novos e de rnais fino gosto. t03. Jà tem habilitado

! discípulos para continuar com os-8eu8trepara cimento armado para construcções de toda espécie, estudos de musica nas grandes
n n, • ,v capitães do paiz, como sejam:como nalaustres, Flatinwandas, Urnatos

para feixe de portas ejane/las, Soleiras,
Peças para fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em iodo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquí \ arte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e imm • íiações, podendo ser procurado

no sitio ele ua propriedade, em

S. HyEIG-13"I VG - BIAOHAO
:3 ''

(8-2-1)
.-. Nordeste do Brazil

i
¦"\nnin ir atiii J íü j I â Ir í rin ^í~

i 4
ít

JI íj.L í.jíj.11 il7iL
E. F. BE SOBRAL . SANTA G1ÜZ
Este bem montado estabelecimento-,

onde se encontram os imís confortáveis
C0MM0D0S PARI FAMÍLIAS,

oferece aos Srs. viajantes hospedagem a preços
módicos, a inteiro contento.

.em oa eommoc.\&%ae, aispüe
de bons animaes e pessoa!

DE INTEIBA OOISTFIAIsrÇA

Al a ia á o a, ."Pairó^ For*-
taleza, <fc. &.

Concerta e atina PIANO e ou-
j íro qualquer instrumen-

to, mediante ajuste pre-
vio,—grátis para os

seus discípulos.
Attende chamados ^paira
os pontos ser-vidoa pela

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará
— ' ? n>» —

Café moido—a vapor,
vejam na "Loja da Chaleira".

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente iustalldo num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mu ia uprasiveis

bairros desta cidade.
—A.SSEIO, COjVFOETOj

UOMMODIDADE.—
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'- SOBRAL

Gramophones
Na "Loja da Glmleira"

A DINHEIRO
™ ¦•¦<*GJfr~4-&~*-4g2ax*— „

PBEMIQ !
a "LOJA DA CHALEIRA"

d.á a cada freguez
QUE COMPRAR 1$K>00

acimaj ura canão
com direito a um prêmio!

Extração a lõ e 30 de cada inez.
Rua Senador Paula, 33 A.

H. i» i WM

ceso e muiíaa attençao os freguezes
Eud. Telegr:—"CENTRAL"

(4-8)

OS PRO PR JE TA RIOS

EERREIRA & POSTO.

OTEL-RUFI
:tíÍ2ncellêxitos ooramodOB,

Local ãrejado e no centro da cidadfi
Mesa bem preparada e acceiadissima

Preços módicos
BOKD A PORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro.—
 «as) ,-»-.-ffiD» —

Serra a vapor, vende-se
na "Loja da Chaleira".

FABRICA PROGREDIOR
ovida a 

""Vapor)

-DE-

. MWMMm ã C.
175-RÜA VISCONDE SE RIO BRANG0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHONE 243

PERNAMBUCO
Premiada nas Exposições de

PJfMJS.
S. LtUZ.

MMC3QHM BE 1908.
Mng£3£EM,&JiS E

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gree, cognaes, vermouth, genebras, gososa etc. etc. de eu-
jos productos tem sempre grande deposito para attender com
a maior presteza toda e qualquer encomraenda.

AYISO I^_t-PO_RT_A.2sTTEl
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde sao sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que toda a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda devem ser dirigidas directamente á
nossa fabrica ou por intermédio dos nossos agentes reziden-
tese empregados viajantes. (2—52)

A. " V ll

~1

H

JSríigoB qu© se encontram
"LOJA DA CHALEIRA"

-_D_B-

VIANNA & LIMA
Louça decorada, muito boa Vidros de diversos tamanhos
Molduras para diversos preços Balanças de balcão
Malas, completo sortimento , c' « 200 kilos
Estampas d versas—a escolher Sortimento de pesosVerniz americano Chapas para fogão
Esmalte em cores Quadros para salas.
Tintas preparadas 'Papeis para forro de Sala
Chaves inglesas Livros em branco.

« de para/usos Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

5Ua âetvado^ 5a^*j 3$

r.ORRFCÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR


